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Confc~erac~o Nacional ~os resca~orc~
Federação das Colônias de Pescadores do Estado do Paraná

Sede Provisória, Rua Conselheiro Sinimbu, ~ 64
Paranaguá Paraná

ASPECTOS A SEREM DISCUTIDOS

I - Aspectos Institucionais :
1 - Analise dos Estatutos
l.a) Pro-Labore
l.b) Perriode na Presidência
L,c) Preenchimentos de Cargos
1.d) Atribuiçoes .
l.e) Ct.nnprimentodos Estatutos . ETC.
2 - Belaci~n.§!ll~n!o_ can_Entid~d~s_dE'~tamen!e _lig~~s _a~ ~e!o~.
2.a) Pescart .
2.b) Sudepe .
2.c) Capitania
2.d) Seag •
2•e) F\.mrural. EI'C.

3 - De.§.e.rnpe~o_d~ ~ol0rti~s.,e~Féd~raç-ªo_.
3.a) Cobranças de Taxas .
3.b) Responsabilidades a serem assumidas ETC.

11 - Aspectos Economicos :
1 - Crédito ao Pescador Artesanal .
2 - Sistema de Camercialização .
3 - Busca de Novas Fontes de Recursos
4 - Novas Atividades do Pescador

111 - Aspectos Assistenciais :
1 - Treinamento Administrativo de Pessoal de Diretoria
2 - Função: ACARPA x PESCADOR x COLONIAS
3 - Função: FISCALIZAÇÃO x PESCADOR
4 - Benefícios Médicos Sociais



[onfe~cra~ão Nacional ~os Pesca~ores
federação das Colônias de Pescadores do Estado do Paraná

Sede Provisória, Rua Conselheiro Sinimbu, •• 64
Paranaguá Paraná .

SUGESTOts.. PAAA·.COMISSOt:S

c OM1. .§. .§. ~ O I - Aspectos Insti tucionais

1- Análise dos Estatutos •

- Colonia de Paranaguâ

- Colonia de Guaira . f:

.: Colonia de Porrto Rico •

- Acarpa

- Sudepe
- Capitania

C OM1. ~ ~ Ã O 11 - Aspectos Assistenciais

- Colonia de Guaraqueçaba
- Colonia de Bandeirantes

- LT.C
-Acarpa

-Seag

- Capitania
- Funrural

f OMI ~ ~ Ã O 111 - Aspectos Econanicos
- Colonia de Antonina

- Colonia de são Miguel do Tguaçu .;::::

- Deral

- Banco do Bras il S/A

- B.N.C.C

- Acarpa
COMISSÃOIV--------<- ,

'2
J
"

•

- Aspectos Institucionais

- Relacionamento com entidades diretamente ligadas
ao setor

- Colonia de Guaratuba

- Pescart (Acarpa)
- Sudepe

- Capitania

- Seag
- Funrural

C O !:! 1. S .§. ~ O V - Aspectos Insti tucionais

3 - Desempenho das Colonias e Federação
- Colonia de Matinhos

- Acarpa
- Capitania

- I . T . C
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CDnfe~era~ão Nacional ~os Pesca~ores .
. Federação das Colônias de Pescadores do Estado do Paraná

Sede Provisória, Rua Conselheiro Sinirnbu, •• 64
Paranaguá Paraná

ENCONTRO ESTADUAL DE PROrurORES DK PESCA

- SUDEPE.
- PESCART
- FEDERAÇAo DAS COLONIAS.

DIA - 07 / 08 / 78 .

8.00 Hrs , - Abertura do Encontro
SUDEPE - PESCARI'- FEDERAÇÃO

- Apresentação dos objetivos e sistemática de
desenvolvimento dos trabalhos .

8:30 Hrs ,

9:00 Hrs.
SUDEPE

- Formação das camissoes e inicio dos trabalhos
SUDEPE

- Intervalo para o almoço12:00 Hrs, as
14:00 Hrs ,

14:00Hrs, as
Jl8:00 Hrs .

- Continuidade dos trabalhos

DIA - 08 / 08 / 78 .
,-

9:00 Hrs. - Inicio das apresentaçoes dos resultados das
Comísscês . Consideraçoes .
SUDEPE

9:15 Hrs. - Apresentação da Comissão I - 15 ,
9:30 Hrs , as - Debate em plenário

10:30 Hrs ,
10:30 Hrs. - Apresentação da Comissão 11 - 15 ,

10:45 Hrs , as - Debate em plenário
11:45 Hrs.
13:30 Hrs. - Apresentação da Comissão 111- 15 ,
13:45 Hrs, as - Debate em plenário
14:45 Hr-s.
14:45 Hrs. - Apresentação da Comissão IV - 15 ,
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CDnfe~eracfio Nacional ~os Pesca~ores
, Federação das Colônias de Pescadores do Estado do Paraná

Sede Provisória, Hua Conselheiro Sinímbu, •• 64
Paranaguá Paraná

15:00 Hrs, as - Debate em plenário
16:00 Hrs.
16:00 Hrs. - Apresentaçâo ga Comissão V - 15 ,
16:15 Hrs , as - Debate em plenário
17:15 Hrs.
17:15 Hrs , - Encerarnento

x
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SUDFPE
PESCART
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IaranaglJi 8gosto/78



ANALISE DOS ESTATUTOS PARA AS cOl6NIAS DE PESCADORES

CO~ISS~O I

Art. 2 - A col~nia de pescadores ser~ constit~ida ror deli-
beração de um m{nim~ de 300 exercentes de pesca em determin~d2s
zona territorial, mediante decisão tomada em reunião para t8nto es
pacificamente convocada, sob a presidencia de um representante da'
Federação ou da Confederação Nacional dos ~8scedQres, senrlo ilimi-
tado o número de associados.
COMISS~O:- Suprimir o número de 300 associejos.

Par~grafo ~nic~ - A Confcd8raçã~ Nacional dos Pesca
dores determinar~ por indicação da respoctiva Feder8;~o, Q 1JC81i-
zaçao da sede de cada Col~nia de Pescadores atendidcs os interess~

§ lº Redação do parágrafo , .unlCO

destes 8 D desempenho de suas atividades.
COMISSÃO~- Eliminar o parágrafo Único

COMISSÃO:- § 2º - Caberá a Federação ou Conf8d8raçã~ e~itir p~
recer quando as exercentes de pesca de determinada zona territuri-
aI mostrarem interesse de se constituirem em C~1ônia d8 Pescadores
devendo a primeira, efetuar estudos de viabilid2~e técnica e econ~
mica, ouvidos os ~rgãos competentes, quanto ~ sua constituição e I

implicações quanto às demais co16nias já organizadas.
Art. 3º - letra f - atendimento de outros requisitos que

forem exigidos pela Confederação Nacional dos Pescadores.

COMISSÃO:- Emite parecer que d~veria ser substituida a palavra Con

Art. 8º - são direitos doss~cios efetivos:
federação por FEDERAÇÃO.

a) gozar de todos os beneficios e prerrogativas que sao
atribuidos por lei aos pescadores pr~fiGsinnais;

b) participar de todas as Assembl~ias, propondo, discutin-



.•

do, votando e sendo votado;
c) exercer a função de capataz;

,
d) represontar contra atos da diretoria e recorrer aos or-

gãos suportes.
COMISSÃO:- Acrescentar no arte 8º "Direitos e Deveres dos S~cios'

f,g,h,i.
e f'e t í vos !", e as letras b,c,d,e,f, do arte 9º como sendo letras a,

Art. 9º - Ficaria sem as letras b,c,d,f. E a letras a, pa~
saria a ser redação do artigo 9º.

Art. lOº - letra f : não pagar suas contribuiç~es por mais
de 6 (seis) meses, sem motivo justificado.
COMISSÃO:- Substituir 6 (seis) meses por ANUAL

d) for condenado a pena de reclusão superior a 2(dois) ano~
COMISSÃO:- Suprimir a letra d.

Art. ro c-
§ lº - Ao associado excluido cabe recurso a Federa-

çao, dentro de 15 (quinze) dias a contar da data punitiva, 8 em ul
tima instância ~ Confederação Nacional dos Pescadores, tendo cada'
instância administrativa, dez dias de prazo para julgamento dos re
cursos.
COMISSÃO:- Eliminar "tendo cada instância" at~ o final da redaçãoo

Art. 16º- letra d- Deliberar a re~peito de benef{cios a se-
rem distribuidos e decidir sobre o patrimônio, seus agravames e
alienaçãD.
COMISSÃO:- Acrescentar: Ouvida a Federaçãa e ou Confederação.

O artigo 24º vai só at~ o § 15º
COMISSÃO;- Sugere a criação de mais um parágrafo -16º- que teria'
essa redaçãD

§ 16º - A diretoria ou interventoria terá p~r{odo '
de 2 anos de mandato, sendo necessário a realização de eleiç~es ou
nerne a ç oes, decorrido, esse prazo.

Art. 30º - letra m - ter sempre em dia, devidamente preen -

chida, as cadernetas portuármas da Colônia.



COMISSÃO:- Substituir Portuária por PRONTUÁRIA.
o) zelar para que não estacionem na zona de jurisdição da

Colônia embarcaç~es que não estejam devidament~ inscritas nas re-

partiç~es competentes.
COMISS~O:- Acrescentar: comunicando a Capitania dos Portos e SUDE
PE com brevidade possivel.

Art. 32º - letra f- movimentar a caixa da Colônia, nela
mantendo importância superior de dois sálarios minimos vigentes '

na regiao.
COMISS~O:- Suprimir a importância superior no valor de dois salá-
rios minimos, para até seis salários m~nimos vigentes na r2gi~o.

Art. 42º - A função dJS cargos da Diretoria poderá ter uma
gratificação pr;-labore de acordo com as condiç~es financeiras da
C~l~nia, a qual não poderá exceder de 30% sobre a arrecadação men
sal, tomando-se este cálculo tão s~mente o total da soma das al{~
neas "a, c, e, d , do artigo anterior.

§ lº - Essa gratific~ção pr~-labor8 sera distribui
da da seguinte forma:- 0,4 ao Presidente e 0,3 a cada um dos ou -
t re s rne mb ro s ;

§ 2º - Igual critério será adotado nos casos de in
terventoria ou junta governativa.
COMISS~O:- Seria acrescido um terceiro e-quarto parágrafo.

§ 3º - Ao membro da Diretoria que a critério da Fe
deração exercer função de tempo integral, será paga gratificação'
nunca inferior ao salário minimo vigente da região, sem prejuizo'
das gratificaç~es previstas no § lº deste mesmo artigo.

§ 4º - Ficaria a critério da colônia contratar um'
funcionário através de concurso para exercer o cargo administrati
vc com tempo integral, com todos os direitos de vinculo empregati

Art. 51º - A , .copla de seus balanços e reIs
cie.

t~rios anuais a sua Federaçãa, e quando não vinculada a esta ou a
Delegacia, à Confederação Nacional dos Pescadores.



COMISS~Q:- Acrescentar: e ou quando da mudança de sua Diretoria,
~ ,ficando assim redigido este artigo:- A C~lonia enviara copia de

seus balanços e relat~rios anuais e ou quando da mudança de su~'
Diretoria à sua Federação e, quando não vinculada a esta ou a De
legacia, à Confederação Nacional dos Pescadoreso



Aspectos AssistenciBis
-------- -------------

Os Beneficios do Sistema Previdenciário ~QE9 com o-- ~--------- -- ------- --------------
Pescador ,n,rtesana1

CO nr SSÃO II

, ,
1 o - Que se j am criados ambu1c:,t o rio sem c (J f~1LIni .ja rj 8 S C 2] r8 nte s ,

onde residam grande numero de pescadores, solicita-s8:
1.1.- Ampliar o n~m8ro de amhu1at~rios.

2 • - Que se j a conc8 di d o a t. ravé s do HJ A~.1P S, o a u x i1i fJ n a t81i-
dade aos s~cias das col6nias, solicita-se:

2.1.- Criar c auxilio nata1idaje

pescador com 45 anos , -ja nao ClpresentEl conc:iç')C]sr.c exercer '3 .i ro -

3.- O pescador artesanal devidQ as condi~;Gs do Vi~2, ~8m '
f ' ,apresentado um menor p e r í odo util do t raba lho . '.'2 c sso o <.:'-' '-;L8 o

fiss~o; o mesmo fica S2m condiço8s de sotreviv~nci2, ji ~u~ 2 apo-
~entacloria ,

ao vira .quarido atingir c f'a í xe I~L' 65 anos, s clíc i t a-cs e .
3.1.- Arosentadcrie 203 35 2~US j~ trEb~lh~ pro -

fissional.
4.- Considerando-s8 que em muitas comunidades, os hGs~itais

ou arnbu l.a t c r í os não possuem aparelhagem c c rup Le t a rie cesscr i o S8 f az
a remoçao do paciente para outras ~r8as onde exist2~ Btanjimentos'
completo, solicita-se:

4.1.- Doaç~o de ambul~nciBs ou l~nchas p2ra tr2ns
parte de enfermos.

5.- Considerando-se que os hubit~ntes da zona rural sao ca-

rentes de medicina pr~via por motivos de nutriç;o, higiene, ~rau '
de instrução etc, solicita-se:

5.1.- Levar a zona rural oquipes volantes de ambu
lat6rios.



6.- Considerando-se quo alguns mun í c Êp í os scS existem 1 hos-

pita I ou Qmbulet~rio para atendimento a todo p~blico da zona rurol
e urbana, solicita-se:

6.1.- Ampliar embulat~rios j~ existentes para
maior atendimento.

7.- Considerando-so que o indice de mortalidace infantil ,
e

grande e os pescadores na sua maioria são carentes du r8cursos fi-
nanceiros, solicita-se:

7.1.- Criar auxilio f urie raI dos dcpentlc nt es,
8.- Considerando-se a grande necessidade de cxanes d8 labo-

rat~rio e de Raio X, solicitado constantemente pelo m~dicus, soli-
aita-se:

8.10- que o INAMPS conceda aos seus b9nafici~rios
direitos de exames de laborat~rio 8 Raio X.

9~- Considerando-se que o pescador profissional quando enc~
minhados pelo INAMPS, a outras casas de sa~de são tratados cemo in
digentes, solicita-se:

901r Melhor atendimento por parte dos Hospitais.
10.- Considerando-se que o {nd{ce de mortalidade infantil ~

grande, solicita-se:
10.1.- Wue seja feito conv6nios com Hos~itais In-

fantis, INAMPS, para atendimento dos filhos dos associados das Co-
1ônias.
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Treinamento Ad.lllinistrativode Pe aaoa.L de Diretoria- - - .- - - - - - - - - - - - - - - - -~-
1.- Considerando que a maioria dos membros de uma

diretoria SaO carentes de conhecimentos aorm.n í.stir-a't í.v os, associa
tivismo, liderança, motivaçâo e relaç ões humanas, sO,licita-se:

1.1.- Treinamento de d í.r-í.g entes de Colônias.
2.- Considerando que a maioria das Colônias, o Pr..Q.

labore não dã para manter os seus dirigentes com tanJo integral,
para melhor execução dos trabalhos e desenvolvimento das Col.§.
nias, solicita-se:

2.l.Criação de cargos com funções ad:ninistr~
tivas dentro da Colônia.

3.- Considerando acelerar o processo de áreas habi
tadas, ou que venham a ser hamitadas por pescadores, visando dar
um pedaço de terra e a sua tranquilidade, garantido a proximida-
de de seu pesqueiro, solicita-se:

31 "'lI - d .-._.- ~ormaçao e COffi~ssaopara legislação /
de terras.

3.2.- Prestar esoLar ec Luieu't cs sobre de como
requerer a petição de posse das terras, bem corno executar uma ve
rificação da não legalização das mesmas ,

social, " .meo a co ,

4.- Para dar maior e me Lr.or- atend í.nen t o técnico ,
odontológico e comez-c í.aâ í.aaç âo , 801:'01ta: se:

4.1.- Criação de núcleos de habitação.
5.- Concietizaç~o de pescador bem como diretores!

de Colônias e Federações para tomar parte na educação e instrução
da familia dos aSSOciados de sua Colônia, solicita-se:

5.1.- Educaçã.o e instrução.
6.- Para dar ao pescador maior assist~ncia na sua

documentação, quanto a aquisição da Càrteira de Pescador Profis-
sional, solicita-se:

6.1.- Criar Comissão.

!unçio: ~p~~F.PAx PEscad,2.r_x_Colônia
1.- Considerando-se que para maior e melhor ateu

üimento da assistência técnica, solicita-se:
1.1.- Criação de Convênios entre ACARPA X

Colônia.
2.- Considerando-se que o pescador artesanal na

sua.ma.ioria sao tradicionalistas, ociosos, indolentes, sem eultu-ra, etc. no exercicio de sua profissão do dia a dia, solicita-se:



2.1.- Assiotência técnica ao pescador e cap§
citação profissiona~.

3.- Considerando-se que a maioria dos pescadores/
sao carentes de recursos fina.nceiros para aquisiq;ão de equipamen-
tos e implementos de captuna de pescado, solicita-se:

3.1.- Limhas de crédito sem garantia real.
4.- Considerando-se que por incapacidade adminis-

trativa, ~u por falta de dédicação, de tempo, muitas Oolônias vão
ao insucesso, solicita-se:

4.1.- Assessoramento à Diretoria de Colônias
de órgãos ligados diretamente ao setor.

5.- Considerando-se que o pescador prOfissional /
possa exercer mais de uma a.tividade dentro de sua área de atuação
como: ostrivultura, carcinocultura, psiculiura, etc., solicita-se

5.1.- Assist~ncia t~cnica na introdução de /
novas tecnologias.

1.- Considerando-se que a área de atuação do pes-
cador é muito extensa, com -isto facilita para que os mesmos exer
çam suas atividades, não obedecendo a legislação pesqueira, soli-
cita-se:

1.1.- Maior estrutura da Fiscalização.
2.- Conoietizaçã~, proibição da pesoa em determi-

nadas épocas para determinadas espécies, descobrir novas alterna-

das espécies.
3.- Visando o amanhã do ,pescador e da fu~~ra aera

<:> -

A •tivas econcm~cas, soliçita-se:
2.1.- Orientação ao pescador na preservação/

ção, solicita-se:
3.1.- Eaixar ~ortarias~

4.- Considerando-se que todo o pescador profissio- -
nal conhece sua atâvidaàe e·sua área de ação, solicita-se:

4.1.~Fazer parte da equipe de fiscalização,
pêscadores profissionais.-



,do Paran8

• c O r'1I S SÃO II I

- Consideraç~es Preliminaros:------------- ------------
Inicialmente foram ouvidos os representantes das

co15niBs de Antonina e Porto Rico. Foi aceito de comu~ 2cordo que a
Colônia de Antonina apresenta ccndiç~~s singulares e por este mcti-
vo tanlb~m foi pelo grupo sugerido um exame oepecj f í co ,

a) Antonina e Guaraqueçaba, localizados no litoral
norte do Paraná, apresentam a pesca artesanal por excelência.

a.l. CRÉDITO
As linhas de cr~dito no rna í s ,atreves das entidades

financeiras se encontram ausente no munic{0io de Antunina. Trata-se
de uma colônia que congrega 338 associados que S8 dedicam a Pesca '
artesanal não atingindo em m~dia um rendimento superior a 1,5 salá-
rios minimos por familia. Considerando a m~dia de 8 filhos por fami
lia nota-se tratar-se de uma atividade de pura subsistência.

Mais de 900 familias que se dedicam a pesca neste'
munic{pio nao estão filiades à Colônia g outros 1.000 se beneficiam
indiretamente da Assistência m~dica da colônia, embora sua ativida-
de principal esteja ligada a agricultura.

•

No aspecto artesanal salienta-se ainda a constru
çao de barcos e Dutras embarcaç~es maiores ou menores sem orienta -
çao t~cnica especializada ao que ainda se somam a produção de apar~
lhos de pesca (redes~ tarrafas etc), cuja matéria prima ~ adquirida
em Pélr~nélguá.

A qUélse totéllidade reside na félixa da marinha, sem
ter titulo de dom!nio da área ocupada registrada em seu nome.

Fontes crediticiôs de maior vulto deixam de oco r -
rer na ;rss, no entanto uns poucos intermediários fornecem gelo ne-



cess~rio a conservaç~o do peixe e camar~D atrav~s de entendimento'
direto.

a02. Guaraqueçaba, Paranagu~, Matinhos e Cuaratu-
ba - Embora a pesca predominante seja artesanal j~ vem ocorrendo '
em pequena escala o financiamento ao pescadG~ proporcionando-lhe '
a aquisição de embarcações e aparelhos de pesca.

a.3. Porto Rico, Guaira, Bandeirantes e S~o Mi
,

guel do Iguaçu - A pesca interior que tem suas caracteristicas prQ
prias, ~ totalmente carente em cr~dito diretD ao pescador.

Contribuindo para este fato a falta de estabilid~
de das fam{lias que muitas vezes acompanham a pesca em barracas s'
sem proporcionar aos seus integrantes escola, abastocimento regu -
lar de gen~ros agravado ainda por condiç;os prec~ri3s de habita
çao e higiene.

Em sentido paliativo a colônia de Porto Rice,por
exemplo colabora na comercializaç~o do pescado e facilita aquisi~o
de apetrechos de pesca a seus 178 associados - pescadores profis~
nais.

B) Sistema de Comercializaç~o
Predominantemente atrav~s de interm~di~rios caben

do uma citaç~o a colônia de Porto Rico que colabora com seus asso-
ciados encaminhando aos centros urbanos'ôtravés de entreposto.

o preço do pescado tanto do litoral quanto do in-
terior se situa em torno de Cr$ 15,00 por quilo variando conforme'
a esp~cie e ~poca do ano, e o camarão de Cr$ 40,00/Kg do camarão'
legitimoo

c) Busca de Novas Fontes de Recursos.

( obvia a necessidade de mobilizar recursos t~cni
cos, educativos e financeiros para incentivar a pesca de acordo
com o potencial existente.

Também salienta-se como oportuno o encaminhamento

das pessoas que sem vocaçao para a atividade da pesca possam se de

dicar a outrao profisoões.



o aproveitamento da mao de obra disponivel poderia

gerar recursos 8 estimulos necess~rios ao prJgresso do poscador.Su

gerimos para isso um estudo preliminar da conveniencia regional

para o estimulo ao artesanato, prestação de serviços div8rs~s, agti
-cultwra e em alguns casos a implantaçao de pequenas industrios.

o) Novas Atividades rlo 0escador.

Os acordo com o potencial existente, !cabo 2U estJ.

mulo ou desistImulo a atividade da pesca. Conhecid~s as bases g~o

eool~gicas regionais outras

das. Não c ab endc no entanto esta iniciativa e xcLu siv an.e nto 3'J ;:8S-

cador, mas sim 20S órgã8s oficiais 9specializados.

SU:;E STÕE S:-

- Organizar.~ão de Cooperativas de pesc2lhr8s CO,,· Cê::W:C:.I'é:-.S Pri

gorIfic3s 8 p rep ar o da ccme r-c i aLí zo çao a rn~cio e lOIlJ] ,: r az o , li -

gando o poscador 2~ consumidor.

- E s t u d o do po t E' Il C i a 1 cJ8 r~ o S c El do re c.; i 'J n~1, C 12 GS i f i c 2]nô:J - o
• , --por epoca de exploraçau o proteçao r8s~8ctiv8 por especie.

- Es t ud ,] q U2 n t o a mu 1t i p 1 i c a ..•:ão das 8 s:J Ó c i 8 sal i :;](3n t. ' 's bá s i

cos e a proteção necessária ~2S margens dos rios 8 faixa marinha.

- Programas educativos no sentido de evitar os produtos to-

nicos advindos de industrias 8 defensivos agrícolas e dum6sticos.

- Estudo do potencial agrícola e ,28cu~rio das margens dos '

rios e faixa marítima visando a implantaç~o de alrleiamentos de pe~

cadores onde seriam organizados os serviços comunitários básicos '

(escola etc) propiciando trabalhos a toda família.

- Insentivo a pequena industria ao artosanato 8 agencias de

prestação de serviços (estivadores e outros)!

- Assistência financeira as colonias para criação de fundos

rotativos utilizaveis para aquisição conveniente de m8teriais e

equipamentos de pesca.

- Obtenção de recursos 8trav~s dos Sindicatos e Minist~rio'

de trabalho e agricultura.



Aspectos Econômicos

Durante muito tempo a econnmia estava voltoda para

o interior, isolando o litoral do resto do Estado pela pOUC8 impor-

tância no panorama s~cio-economico, o que refletiu ;lrincifJalmente '

na pesca.

Em 1977 a pesca participou c~m apenas n r'lf""lr-1
U,UL,,' na ge-

raçao da renda interna total.

A produç~o de pescado no Estado, nao te~ sido sufi

ciente pare atender a demanda, viste a Lrnpo r t a ç ao e:8 o utro s Estados.

Também exportamos pescado para outros estados (princi~alr.~nt8 S80 '
Pau 10 ). S~ o nec e ssá rio s e st udos ~ ro sp e i t. o d 8 S t a come rc i a 1 j, za ç8'o

na o adequada que po de até ser urna se Le t i.vi cla do de cc n s un.n ,

Cluanto a d i ap o n i.bí Li deJc c:e p e sc a do (:dortc; sao

necessários estud:Js sobre estoque, ciclo rerrodutivQ, po~u13ç~c etc
•

que contribuir~o para direcionar os trabalhes da assist~ncie.t~cni-

ca e f í sca Lí.za ç ao , Cs únicos trabalhos de p e scu í sa crn ex oc uç ao sã~'

feitos pelo PDP que vorsam sohro ~ biometria do camar;c , • I •

., ~l '; l i; l !1 =' 8

sardinha na baia ,
de Paranagua.

Tomando-se por base os anos de 1975 - 76 - 77(d2 -

dos do PDP e DIPOA) ~ a s8guinte a dist~ibuiç~o porcantu21 d~ desem
barque:

Antonina 7,9:;

Guaraqueçaba ..•.••••.....•.••••••••• 5,6%
Gua r a t u b a •••.•....•.•...•••••.••••. 29 , 0%
Matinhos .••••.•.••.•...•.••••••••••• 8,O%

, rrfParanagua •••••••••••••••••••••••••• 34,8~
Pontal do Sul •.•...•....••.. o •••• o.14,5%

Destas 3 anos a distribuição percentual de captura
'. ,por especle e a seguinte:

Camarão Sete Barbas •.••.•••.••.•••• 33,3%
Camar~o Leg{timo •.••••...•..•.•.••• 10,8%



C -. 6 3rr1
. açao •••••••••••••.••••••••••••••••• , /'

C . 6 2(:1orvln8 .•••..••.•...•..•..••..••••• J /U

Ostras •.••.•.•.•..•.......•.•••.••• 5,6~

8a9 re •••.....•..••••• o •••••••••••• 04,4;;
P a r a ti ........•......... o ••••••• o •• 3, 9%

, J

Ta i n h a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 , 9 ~.~~
J

Sa r d i n h a •• o • • • • • • • • • • • ••••••••• o o •• 2 , a:'á
Outros de menor importância •••••••• 2,4~

A pesca industrial inexistente no Estado. C pesca-
dor artesanal utiliza embarcações principalmente can08S que variam'
entre 6 a 7,5m de comprimento e que totalizaram 701 em 1977. Jestas
embarcações 12% sao a remo 58% a gasolina e 30% a ~leo diesel.

Segundo a potancia destes motores variam de 8 a 20
HP. O mais comum ~ de 10 HP tanto ~ gasolina como a diesel. Esses'
tamanhos e potênCias variam segundo a regiao em que operam.

Os recursos humanos ligados a pesca sao os seguin-
tes no litoral:-

2.983 pescadores (em 1977) 5 colônias
-Em comercialização temos:-

5 firmas intermediárias (3 em Paranaguá, 1 em Guaratuba,lem'
Gue r a que çaba )

29 salg8s artesanais
Gaivotas e peixarias diversas

Como não temos cooperativas na regia8 e as Colôni-
~s nao operam em com~rcialização c pescador se v~ obrigado a entre-
gar pa~a essas firmas que pagam como lhes convêm, pois no litoral '
nao existe uma fiscalização ~u tabelamento de preços. Uma ressalva'
se faz aos Mercados de Par~naguá, Matinbas e Guaratuba (que são es-
forços da SEAG atrav~s da ACARrA) em que o pescador pode vender
seus produtos diretamente ao consumidor. Mas, este tipo de comercio
é prejudicado pois é no inverno a captura do pescado de lê classe.



Quanto as "salgas" existentes (que sao descascas

de camarão sete barbas) pelo observado seus proprietários (na maio~
ria) são pescadores ou ex-pescadores que partiram para esta ativid~
de. Operam em condiç;es de higiene prec~rias(fora dos padr;es exigi
dos p~lo M.A. - DIPOA) apesar dos esforços da ACARPA no sentido de
melhorar. Não temos ainda dados concretos, mas a quantidade de cam~
rão que por ali passa ~ expressiva. Do ponto de vista s~cio-econômi
co é válido este tipo de comércio por absorver a mão de obra exis~
te e obterem maiores rendimentosg

OFERTA DE INSUMOS
Gelo:-

A produção de gelo local para a conservaçao do pe~
cada não atende as necessidades, haja visto que os pescadores de

•

Guaratuba adquirem 60% do gelo consumido em Santa Catarinao A prod~
ção total de gelo n~ litoral é de 18 ton/24 horas ( a maior produ -
çao é Paranaguá).

Combustíve1:-
Não tem problema exceto nas ilhas

Apetrechos:::
Sao adquiridos principalmente em Paranaguá, e nos

outros lugares a SEAG através do FEAP está se empenhando em suprir'
esta.necessidade.
SOLUÇÕES PARA COMERCIALIZAÇÃO

Organização de Cooperativas (al vem o problema de que a di~
retoria tem que ser pessoooda classe e com o baixo nível cultural'
do pescador dificultaria.

- Reorganização das Colônias
Incentivo ~ implantação de industria em Antonina para se'

ocupar a mão de obra excedente.
- Construção de Camaras para armazenagem do pescado (consid~

rando que essas firmas intermediárias tem baixa capacidade de arma-
zenagem).

- Fixação ou Tabelamento de Preços de peixe e camarão a n{ -
vel de pescador.



- Falta d e financiamento par-a pescadores atesanais
de rios de garantia real.

- Muita polluição e predação.
Falta de cumprimento da legislação.
Incentivo fiscal na criação de empresas
Assistência médica e social •

•

,
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Comissão IV

1.- Visitas as Colônias de Eesc~dores:-1.1.- Ficou decidido que a Coo:rdenadoria Esta
dua1 da SUDEPE e o Presidente da Federação farão visitas aS Colôni-
as no mínimo Qffiavez ~or bimestre, ficando as despesas por conta /
da Colônia visitada.

2.- Reiyindicar ao ~~1ir:istériodo 'Trabalho:
2.l.-Àssistência Financeira para as Colônias

que atualmente é distribuída aos Sinc1ic::.;.tos:
3.- Irre8ularidacGs na pesoa ou dooument2ção:

-zaçao. 4.- Da Sudepe, solicita-se:
4.1.- :Baixar Portaria para a pesca do cacar-ao

em mar aberto pára após as 5,00 horas.
4.2.- Proibiçã.o da peSC8. notu.rna em Mat:'nhos/

e Guaratuba.

5.1.- Abolir a exigência da Carteira de Iden-

5,- Documerrtaçào junto a Capitania dos Portos, solici-
ta-se:

tidade para aquisição da Carteira de Pesc3,dor, ou s c.li.o í.uar- aos
gãos competentes a confecção das Carteiras de Jdm t í.c aõ e junto
Colônias.

,
o~,as

6.1.- Envolver as Prefeituras tIunicipais.

6.- Dinamizar as soluções de problemas Municif2.is, li
gados a pesca.

7.- Educação ao nível dos pesce.doz-e s, solicita-se:
7.1.- Atuação do MOBB.AL junto as Colônias, -/

pois estas tem maiores condições de trazer o pescador para a apren-
dizagem.

8.- Ássistência téonica, solicita-se:
8.1.- Assinaturas.de Convênios entre a AC~~A

e todas as Colônias do Estado do Paraná.
9.- Maior Estrutura, solicita-se:

9.1.- Ampliação na estrutura do I.T.C., pois
devido a esta falha quando o órgão é solicitado a intervir, não há
atendimento imediato.



9.2.- Quando o I.T.C., for a.Matinhos e Guar§.
tuba, as' Colônias destes 11:unicipios se prontificariam a fornecer /
embarcações para efetuar a fiscalizaç~o.

10.- Com relação o pescada apreendidos, solicita-se:
10.1.- Que este pescado fosse doado as Coloni-

as para que as mew.mªs vendam o produto, e o dinheiro possa ser re
vertido ao pescador através de beneficios.-

11.- Legalização de áreas ocupadas por pescadores:
11.1.- Levantou-se a questão de que Imobiliá-

rias, conseguem facilmente esta legalização, e o pescador que mora
há varios anos no local L não conseguem.

11.2.- 1;, P.i\.RAi'i,A'lUR, já legalizou em i'i~atinhos/
uma área. de aproximadamente 75ÇOOm2. Ficou esclarecido que a área/
era da Prefeitura e a mesma foi revertida ao S.P.Uo, tornando- se
possível a legalízação.-



~ ,. , •••• _ •••••• .-' .~ ••••• _ ••••.• '" •••••••• __ L "' •••••••••

Aspectos Insti tucã onaí.s

. COMISSÃO V

1.- Que as Colônias de''Pescadores estão caz-ent es de uma melhor
ajuda por parte das autorida.des a.que estão vinculadas direta ou :'ndi
retamente, ajuda esta não só financeira, mas de orientação, lJartindo
para um campo muito vasto neste setor já que os problemas são Lnumer-o s
já que as direções de Colônias não tem condições de s oIucí.cnar ou de
senvolver o seu trabalho mais objetivo por falts. dessa ajuda e orienta
ç ao ,

1.1.- Que as Colônias fizesse.filConvênios solici tanoo a,ê.
sistência técnica. Eu resposta ainda ficou
cais do I.T.C. iriam até a séde da Colônia
ção.

decidido Que ecuiúes de fis~ ~. -
para resula..riz~r d ccun.en ta

2.- Acreditamos Que as Colônias Dor falta de v.inculos ou de en~ .
tendimento diretamente com os órgãos públicos, estejam. sofrendo um es
tágio de retardamento, embora reconhega-se que o Governo Feders.l, atr§;
vez do I.N.A.IvI.P.S., antigo FUNRURAL, tem dado a maior assistência de
todos os tempos, assistência esta, médica, dentária e de interna8ento/
em Hospitais. Contudo para um bom desempenho das Colônias só assisten
cia do I.N.A.N.P.S., não basta, o que nos falta é :3..ssessorarnentotéc-
nico:

2.1.- Treinar as Colônias no sentido de reivindicar cu~
sos que venh~~ adotar os membros de diretorias de melhores qualific~
ções.

3.- As 601ônias nas expressão da palavra estão em estado de ca
lamidade por serem demasiad8111entedependentes e como tal tem que
contrar suasproprias soluções quase sempre sem suprir o desejado.

en-
4.- A urgente necessidade da instalação de um entreposto para/

pescados, acreditamos que tanto em paranaguá, Ma t í nho s ou Guaratu.ba,P.2,
dem perfeitamente instalar esses entrpostos, IDas para isso precisa que
seja ~eito um estudo por técnicos em conjunto com as direções de Colô
nias para ver se realmente esse empreendimento vai ter a curto ou mi
dio prazo o retorno financeiro nele aplicado:

4.1.- Poderiam ser feito estudos de viabilidade técni-
ca e finabceira para a insta4ação destes entrepostos •.



5.- Para melhor se estruturar aS Colônias de Pescadores estas
necessitariam. de maiores recursos, pois no momento o recurso que disp.2.~·
mos são adquiridos através de anuidades dos pescadores, em consequência
as Colônias são carentes de recursos financeiros e vivem sem condições
de sobreviver, com dificuldades de pregredir, para tan'~o é necessãrio /
um estudo de aplicação de um plano que viesse ao encontro aos interes
se da Colonia. Poderia ser aumentada a anuidade através de uma Assembl~
ia Geral para os associados da COlônia de Guaratuba, pois seus associa-
dos se situa~ em melhores condições financeiras do que os outros do Li
toral, podendo assim com o dinheiro arrecadado concluir a séde propria/
ora em construção e que fosse também cobrada a Ta.,"{ade até 5% do pesca-
do comercializado, desde que ã: Colônia tenha condições de rever-t e.r aos.-seus associados essa Taxa em benefícios.

6.- Esta Comissão pouco tem a oferecer neste relato escrito /
passandO maior parte de suas atribuições 'para o plenáriO no momento das
discussões, pois no nosso entender nldo o que se discutir vem de encon-
tro ao Estátuto das Colônias que no nosso ver já é obsoleto, e conse
quente~ente carecendo de inovações.

7.- As Colônias de Pesc3.dores devem lutar para a const::,ução/
de sua séde .:propria,pois acreditamos que se assi.m procederem estarã.o /
livres de alugueis e do inconveniente de dependeren das autoridades ~a-
ra a instalação de sua s éd e, Sentimos isso e nào temos dúvidas que além
das comodidades que esse procedimento trará a sua diretoria e aos seus

pois o dinheiro que ela recebe é das anuidades de seus associados e
tes porém ficam em atrazos até mesmo por vários anos: solicitamos
fiscalização por parte da SUDEPE, do I.T.C. e que a Capitania dos
tos ao fazer mAtricula e passar o visto de embarc~ções, solicitem
pescador profissional o visto da sua C2rteira de ~escador.-

es-

associados acarretará em melhorias de local para serem realizados reu-niões, cursos, simpósios e os de ordem social para com os seus associa-
dos e seus familiares. Pensando nesse probleme queremos ressaltar a in1
ciativa das Colônias de Pescadores 6.e Guaratub a, 11atinhos,e Gua.r-aqueça-
ba, ~ue já estão construindo sua séde propria.

8.~Esta Comissio solicita um maior·relaci~n~nento entre as
Colônias de Eescadores e a Federação, para um maior e melhor desenvolvi
mento de seus trabalhos e para melhor estar informada das Portarias da
SUDEPE e Confederação Nacional dos Pescadores.

9.- Além das Colônias serem carEntes de recursos financeiros,

uma
Por-'do


